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"Ouosr. Denes concede a li
sudetos ou nós os libertare

" larou o sr.
----------------------- ---_.-,_._---

A
A voz DO POVO -------� -----------_._---------

---___:..,�

Preprjetarle e Diretor Responsavel

F!orianopoUs, Quarta-feira 28 de Setembro de 1938ANO

HITLER

RIO, 27 - Telegrama recebido zendo II. energia elétrica em suas

Iôntem pelo gabinete do ministro p�lhas, para a vi&lg�� até es�a.ca- . ,," =. ,,�r.' 'j """<;J O"'��'l','.'ll r. rda Marinha, das autoridades na- pital, para onde VIra no proxnno tON���[S, &,,1 - O F(lrre�wnM 'Ir �,:'_. pu�,§.cm'!lvais brasileiras em Porto Rico, mês de

ou.
tubro, puxado pelo re-IOil11l:em ia n�H�e a zeguEr.�b.; dei:�araç;r,:t!l @f�cn� �

.

Hil)3.5�
comunica que a companhia encar- bocador COMANDANTE DO- rante iii! semana ��\i5irMl11ay ii) sr, C�1H::Hr�1J!i»e;re�:�� t�w,rtm_g
regada QO salvamento do navio- nET. Corri o ALMIRANTE SAL-

com o �ha�"H>::��'t N�tlc�' enC!H'iJ�T.-:lr �m'll !1n��0) �}3ra II'�'"fi cola ALl\/lIRAN"j"E SALDA DANHA regressará. parte da sua • " _.<,__•. n, t)."_ ra '
"SU.'I ' -

•

I
_

id I t sctver F."ac�f�.;-:mi'll"'!T�e a ��UJ�;;(j.i�� C�"íle[dUie" ;''ilm[J?' � pOlS-'NHA já. fr;.: entrega do veleiro, tripu açae, retí a naque e por o U"' � -

'" � "5 fi
..

: tendo os rebocadores e todo o seu afim de auxiliar os serviços de slveã resolve-Ia p{i.r �n��ill> ill: !1egiÍ}c�aIt '�S�' eesvm­
l pessoal deixado aquele porto. salvamento do nosso barco-esco-I dica ..ão aGem,ã sobre a cessao da re;;g�ll� do.s suéetes!!I

� Jí: � f. "f., •I O navio-escola t stá Hf.Orn refa- la. já 'foi 5at�sfd�� rei@$ giH!�jrB1@5 trances, (;:)I�h�mt� e
I :�=���h:�,;�)tl��7::�'l������'� '"forte, de�e-o, exclusiva- cheque. �ntret���v.Ol, se a despeito de todcn os e5�
I
mente á Rua capacidade.

�

forces de> plraiS"I;'aei�'o l�í�hd5tr(ll, al Ch�C@$�(!I\{aijMaa f�r
O resto d" mundo não contribuiu para isso. Pelo contra- obj'éto de uma agressão, 8 �'ran�;] ê'U::uIiH3�'§a e�'�'t1 au-

rio, tentou tanto cll,(J!;�·(i pl'Fot'ivel suprimir-nos e opnmir-nos. xilht desse pais, e a Gll'ã�B�'etaü1!hQl IS a Ra2ssãiiJ f�cariamA força brotou dr' prr.prio povo determinado a pôr fim á-
certamente ao lado da F�·arr:lça.. Ni� é aSi!".lda tardequela desprezivcl existencia, e de novo o povo alemã. se mostrou

,

didigno de uma nação livre e grande. de mais; ptslil'.til pêr termo Zl e�r�a gra�ufl®· baga a e
Embora nos tenhamos tornado livres e fortes pela nossa para q�e os P{)\!{b§ (ij0 todos &)5 paãses �nSi25tam em

prcpria iniciativa. não alimentamos odio contra ali outras nações. favor de uma s®�u�ã� �cr n'1leHO de D'iegllciações 11-
Não ,nos queremos fixa�' no que aconteceu; Sabemos que o povo :

vres" •não e responsavel por ISSO. Hesponsavel e um pequeao ,rl1po de
"0EJ)8�e9�@.II$�$O�.®iíHJ*81lj@.G.o�"e""G�el!@CjeJlI!�®efJm@ss&<profitteurs» internacionais e 8rranjad�re9 de Dego_cio.. A .' �L � � de Gn,6L,1���fíi�São esses pr?motores .de negociatas que nao trepId.am em S pa�aVrd� . "�vliYu�D�

lançar mão quando e necessarro, de todo um povo a serviço dos
seus interesses.

Não nutrimos odio, repito, contra o mundo em torno de
HÓS r jr. delllos prova disso. O amor que a Alemanha tem á. paz
foi dr u.unstrado por fatos. Em primeiro legar, iniciamo! decidida­
m snt e H reconstrução da igualdade da Alemanha, quando propuz
uma srl if' de acordos como sinal vísivel de �r.lqueaimento de qual-

pele" qqer vingança (para assim chamar) de resto do mundo.
I

Saldanha" N T

"Construi uma força ar-
-�

mada, orgulho da Alema-
Ilha, que o mundo respei-­

tará em ação"

Pendeu

G.8t.. bilhões

BERLIM, 26 � Texto do discurse pronuusíado h.oje
sr. Hitler:

<Alemães
A 22 de Fevereiro, pela primeira vez, perante: 09 deputado-s

do Heichstag, fiz uma reclamação basica que não nos poderá ser
Aplicaram a restrição de armamentos. Na minha primeirarecusada.

. :;' , proposta, a Alemanha exigia igualdade em todas as condições, estan-
.

Certo estadista �IS� qUlX c
...omp�eender.

,

�eC'uB01HIQ.
�.

L �'do disposta, se ai demais nações fizessem o mesmo, ": depor todas
\ minbas promessas daquela e�oca tem s:do cumpr�dnH. Pt1!la ',€I;unda I ss Armas, até a ultima metralhadora, se fosse nesessano.

.

"

'vez falei perante a Convenção do Part;�o do �eIch em Nurernberg Não tomaram a proposta siquer come uma oportunidade.}..... fi respeito da mesma eXIger:JCI3, e a naçao ouvl!l·.a novamente. I de discussão,f Hoje falo perante V?S e )Jer8�te o. pr:)!?f!fJ povo Gomo nos
Seguiu nova proposta. A Alemanha quer reduz.ir o. leu �_grandes anos de luta, e sabeis o que iSSO sIgmflCa. (TllmlJltuo30S a·

xercito e as demais nações a dmmntos mil homens em IguaISI �olldl.
plausos).

. . _, .

• < çõell de equipamento. A idéa.foi tambem rejeit�da. _Não tenha duvi(la (') reslo do mundo. Na�e m�Ii1 um Faeb-
Sobreveiu outra proposta: se as demaIS naçoes concordal-

rer» ou um homem que fala, mas todo o povo alel1.\Do.
sem a Alemanha e�tava disposta a dispensar as armas pesadas de«E quando não sou mais do que (l porta-voz :lo r(,\'O ale- ata�ue corno «taDlu,�, rwiões de bombardeio e, se fosse neeelSsafiom.o, sei que, msta hor8. esse povo de milhões escut.a, palavra prl' até lún;plefl avi6es, além da artilharia de grosso calibre. Ainda uma

pahwra, as miIJhas ex�ressões, aos .corrü�nra e f�z ;JU:{S,
"

vez foi a prop0sta rejeitada.
. .O outro estadJbta podHa Investigar Be e esse () "eu C0SO.

Fui além: propuz um acordo mternaclOlIal para organiza-Todos VÓ!, conht>c�i� s questão q\le tã� profllndamente. no;; ção �e um exercito de trezentos ml! homens para os pail'les euro.
abalol1 DOS ultimos meses e" sobretudo, nas. ultlm!.lS �er�au�"., 1��8n pcus �m distinção. Neva reCUlla.

. . _questão não se refere' tanto a Ch.ecoslovaqUla, mas par�lcuL ('.1. �1I t,A Fiz outras propostas pelo menos para hlmtaçao das frotas
�o sr. Bene�. Nesse nome se COII&:mtra tlldo quanto bt).I(� aba,ln n:�l- a6reM, suepensão dos bombard�iol!. de aviação, eliminação da guer­Ihões de pes:3ôas, que as faz desesperar ou tomar uma d,>tenmnaçatõ

ra de gázes, segurança das regiões fóra do teatro da �uerra e abo-
fanatica.

lição de qualqu31' especie de artilharia pesada. Tudo foi reieitad.�.
Todos os meus esforços foraM inut�ill.

Depois de ter feitor popostas ao mundo durante doÍ9 anos,
vendo-as sempre recusadas, dei ordem para que as forças armadas
da Alemanha fossem postas na melhor forma pos!iivel, o Cfue hoje
posso Gonfessar.

Poderia essa quest.ão revestir·se de tanta importancia jl
•

�; Meus camarada8. quero repetir-vos brflvementc como agi
de.I!Ite dos metodos e ebjetivgp da politica externa da Al:;;nanha.

A política externfl da Alemanha, diferente da pohtI�a da
maioria dos EstadotJ den.ocratico'3, é orientada pela. conceyçao .da
"ida. A concepção ôa vida do nosso povo do �ercell'o R�Ich VIsa

manter e 811elurar a exiBtencÍa dos nossos subdIto!! ale_maes. Nlo
Efetivamente, realizamos um programa de rearmamento a

tem interesse na supre_são d� outra!!! nações. De flltO. Dao queremos I
que o mundo jamais assistiu:..

ter outro povo em nosso melO.
. (Prolongadas aclamações).Queremos ler felize� de acordo com a nossa ldéa e os ou-

Primeiro ofereci o desarmamento tanto quanto possivel.trol que o iJeiam de acordo com 8 Bua.
., Depoi� que as outras potencias recusaram, não tomei meias medi-Elisa concepção, que assenta na base de nOBsa JdeologIa, e

das, Surgiu o nacional-socialista e o velho soldado do« front» ale-
Pe.l" m.smo dizer quP, é condicionada pela raça, leva-.n.os a uma

_

I t mao.restri\:ão em nossa politica t'xterna, iste) é, nossa po ItIca �x .erna
nlo a-epende de uma besit;;,ção acidental, sem reservas nem ?bJe!lVOII,
de caiO em caso. Ela está solidamente vinculada á determlDaçao de
,.ó servir ao pOTO germanico, de ampara-lo em todo (l mlmdo e de
intervir para sua existencia.

.

Qual é a situação hOlS em dia � Bem sabeI.!! que deram ao

:povo ,alemão a esperança df'! um auxilio < sup�r nacIOnal�, com ? le­
IDa c determinação propria dOI povos, e depOIS aio o consegQlram
13mprei8r a ilua influt'ncia para isso.

Sabeis que essa tenue esperança do povo .lemlo Ilaquel••
di.. foi ignominiosameate d.nauecida.

Sabeis que o resultado dislo foi o Tratado de Versalheli •

quão terriveili foram as conlequencias desse Tratado.
Ainda VOIll podeill lembrar de como O!!! fato••• ?1I.••aram. lhorRoubaram as armai aQ nOi80 povo» e, em lIegUlda, loga..-

ram esse povo deliarmado.
•

Bem lIabei. que terrivel destino J?e801l sobre n6�. CODtmu­

aD40 por uma decada , meia. I hem 8abel. que, • dI.peIto •• tudo,

(�OEDB:ELS
BERLIM, 27 - O chanceler do Reich, ar. Adolf Biller,

deu entrada no recinto do Palacio dos Sports. ladeado pelon SfS.
Rudolf Aess 9 Joseph Goebbels, SE.'guido de uma delegação de su­

detos alemãelJ.
A enorme multidão prorrompeu em forreidaveillJ aplausos 9

uma orquestra tocou o hiNO «Deutschland neber alIes» sendo o Ba­
denweiler Marsch» tocarIo como ultimo numero do programa mu­
sical.

A I!essão foi aberta ás 20 horas e 16 min'Jtos, "elo dr.
Joseph Goebbels, o qual pronunciou as seguintes palavras:

-Meu Fuehrer! Nesta hora hist9rica, em qu� a Europa
e!ltá com a respiração suspensa, o vosso povo e o mundo ouvirão
a vo&sa palavra. Ne�ta hora historica, tedo tt povo alemão está
reunido em torno de vós. Toda II nação VOi! apoia. Nenhuma prel­
ião, nenhuma ameaça, venha de onde vier, fará com que desista­
mos das nossas reivindicações. Quando o Fuehrer der a ordem,
BÓ3 <) seguiremos.»

Quando o sr. Hitler ter.inou () seu discurso, o sr. Goeb.
beIs volt.ou li falar, dizendo:

«Declaro solenemente que toda a nação alemã, como um
só homem, vos apoia e está pronta a cumprir C0m obediencia e
entusiasmo aO! vossas ordens. ,A�ora li nação gel'manica pos!ue o
senso da )lonra. e do devllr, e agirn conformemente em novembro
de 1918. Defenderemos a honra e a vida da nação até ao ultimo
sôpra de vida. Nós vo-lo prowetewGI (l que Deus nos aiude �
cumpri-lo. »

(Aplausos insistel!tes).. .

Se êles não querem que estejamos f>em armas, mUlto bem,
o povo alemão carregará armas que são mais fortes do que q�ais­
quer outras. Ordenei um verdadeiro armamento durante os emco

aDOS passados. Gastei bilhl5es, o que o povo alemão precisa agera
saber. Decidi 6rganizar um novo Exército com as mais modernas
armas disponiveis.

Ordenei que o Illeu amigo Coering r-reaBS8 uma frota aerta que
protegerá o JOvo alemão contra qualquer ataque.

Construi uma força armada de que o povo alemão se pode or­

gulhar e que o mundo respeitará le ela entrar em ação.
(Aclama.;ões ruidosas).
Comtruim08 para nós mesmos a melhor força aerell e a me.

defesa anti·aerea que ha em todo o mundo.

(Aplaul'los).
.

Trabalhou·se noite e dia durante esses ClllCO anos.

(;••tI••_ 80 pr.II••••m.ro)

ji,�

� r� ��··���·� �� � __

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



florianopolis
E)ri�gr�����.dec)inler�tol'Cape!a do jl\silo

I '�_._-'- ------------ --- I :=mmx=r-..:" _ i �-===.!.:_�--- G'

I e Mis,sa i de Orfãs
(ASSIS �DATEAUDRIAND) I !

I

�
A Iamilia Colombo E. Sélbino, aiud II s"b i

_ •

Conver�ando �a dias com o �irdor dilS «Usinas Nacio-]
!

a_ dclor�sa i.mp�essão do profundo g0ipe solr do l-Festi V Idad e
r�ldes», �eu amigo _Vitor do� Sa.ntl�s Pd!'ira, aconlcc�u que e�e I� '.:

=:=mwD com o la!eCm)<,;n�� de S�.'l se,m�le l'Jer:da�: lem· I
n ha do

cnamou me a atenção para um dlaflO português do RIO onde VI-
brada esposa, rnae, sog,a � avo I

nham, ds�critos 0S de''f:ldeir,os �ona(iV�5 d,,' u.m filantrop�, ,Ju5it�no.
I ,

EdeliIDb�a da Costu Sabiuo, /' Novenas, Missa e Procissão
Pas,sel os olhos sobre a pnmcua paglOa do Jornal, e verifiquei a

_. , ., , .

decisão com que esse homem entrava indissoluvelmente na etemi- ocorrido 110 dia 23 do corrente, vem agr"decer· A ASSOCIação de Santa Terezinha e Memno jt'SlJS aVI i 1

dade. de todo o coração aos parentes e pessôas iWl;��as! aos seus associados e a todos os fiéis que, de acôrdo com a prax:

Antes de tudo, o esforço dê Felisterto Peixoto prova a
que a acompanharam durante a enfermidade, que a visjtararn, en�! estabelecida, haverá este ano, de 23 do corrente á l: de outubro, 1Ii1

vitalidade �oral de uma raça. N�l passado da coloma portuguesa �íara,m f1ôrcs, t�legramas ,e ".'iHtões_
de homen:l�ern c()[Jf.o:tadora e a I· Capela

da Irml�ndade do D:vino Espirita S(loto, l�ov;�nas em honr i

no Brasil nao faltam o ar romantrco nem o romanesco desses tra-
,odo., os que acompanha: um o sepultamento da f]fiétUa. de Santa Terezmha do Mel11no Jesus, começando as 19 horas.

ç')s. Que recolhem, com efeito, as Santas Ca3éls cL f:/bericordia i Ao Ginasio l:-:atarineo,e, agradece a solicitud � <? prestez.a ] No dia 2 de outubro, na mesma C:3pela, ás 8,30 horas,
do Brasil, de norte e sul. senão a flôr da caridade lusitana? E.I com que providcncicu para que â falecida, não fa!ta;;f,(; (la hor« ex.j haverà Missa Solcl1c com a-sistencia de S. Exa. Revrna, o Sr. Ar­
liminemos os legados e donativos ele portugueses ás pias casas, que

.rc ma 05 recursos de sua fé cristã, fazendo mjnistrar-Íhe o 3.5. Sa-, cebispo Met:o.pditano, que LHá o sermão ao EVl.lngdho . ."Terminad I

resta como expressão da beneticencia dos nossos competriotas-' O' 11
cramento,

I
a função religiOsa, realizar-se-á por S. Exa. Revma. a Benção das

a melancolica indigencia com que morrem os ricos da t- [r3' de, ,Aos distintos médicos ors. Bulcão Vrana e Artur Pereira l�osas ('01 honra de Santa Terezinha.
Santa Cruz! Abram os testamentos de centenas de portugueses

I e
_

Oliveira, ,tãu ?O[l�,. tão 5OiicitOf' e carinhosos, a inesquecive] grati-
,

A 's 17 horas tert.Í lugar a Frocissão g"J'� sairá da Cap« 1-,

mortos no Brasil ou fora do Brasil os que aqui viveram. Poucos I c);w de toda a, Iamilia. . ' ,

do Asdo, obedecendo, neste ano o seguinte it:neralio:Praça GetuLo

��o os que olham.o transito pura a vida eterna pelo aogulo eS-1 4
Apro_ve.ta ii. ocaslão_ para �o:1vlder a is p_are'l::t:: c, pessôas Vargas (lado dI! igreja N, .Sra. de �o�ceição", Rua ,Visconde, de

tntamente domestico. ?v Sll�S relações para iUSI5tJr a missa que, em mtenção a finada" Ouro Preto, Praça Perelfa de Oliveira, Rua Arcipreste Paive ,

Em Reci�e, e�iste um esplendido hospital para crianças.ll�Z c('k�rar, na Cé!,re� do Giil�sio Ca\tarinc,cjsc, no cJin 29 do cor- �raça 15 de N,ovembro (lado do Palacio), Rua �isconde de OU! o

São perto de dOIS mil contos que éllj já enterrou a filantropia do rente, quinta-feira, as ',30 horas, agrac,ecefldo antec!pa::LHl1eote aos Pr�to, Rua Artista Bltencourt, Rua Saldanha !V1annho e Capela d)

comendador Manoal Almeida Alves de Brito. El.� deu em 1918 que comparecerem a este ato Je reiigijo. Asilo.

os primeiros mil centos para aquela obra c, nestes vinte "nos, só��

..��.-..

_

..
���

.. _._ """".-.__!'�II
Ficam, assim, co.nvjdado�j todos os fiéiS para assistirem a

tem feit@ acrescentar mais dinheiro ao pcimeio quinh 'o. l"'�o Bra. essas honenagens em louvor da rmlagrosa Santinha.

sil, como em Portugal, a �ortuna de :Vlanoel '\lm �idu é um falar
'

'

social. Vive e&se bomem em Recife entífê \) eSCí!tollO d' sua firma,
i:t familia e o abrigo juv!;nil que ele fundou. 4) MELHOR Dl\ PlRA<Ç.t-i.

Fe!isberto Peixoto já. distr;buiu em vida, 110 RIO, de cio- !\COMODAÇv:'S CONF' JRTAVEtS P·'\R\ '1:1..-

JA"Tr-S F EV'V! \S F\'\� 1 '�s
Mtivfos a estabelecimentos de assistencia sacia!, 15 mil contos da

�I TnATAM'E�'f�\ riJ� �������I;:�v,I'����EQ� ���
I

sua 'ortuna, que �,ouco ultrapassa, seRunda me d'zelfl, :J. vinte I
n ou .... n.�' '<J/ u IW� - W .� a.J A S

mil.
�

I
:lINHA BRASn.. fE�RA E �TJU..H\NA �---�_":'----------_.---- ....-_:

Que gloria a desse hon;em modesto, que r.�"de. no BIasi! Anexo: Arrnazern d,?; secos e ,

f h de' EdU....' - ,', ,I (;\/\atér!a�� dn (\mo Primario)
e a marca que domina na atuali-

a mesma açan ti e ,arnegle nos sta os unidos! Como (, rr!ollila�:10S
[) que seja a sua necessidade de

grande filantropo escossês, Felisberto Peixoto decidIU morrer po- Relovai §�UBtiUl C�Et.arh�n
�lS 2 iis 4 --

perfumarias, prefira sempre
b h, d 'd

-

L I r I d
Tra�ar ii IWl Saldanh" Marinbo as da marca

(e, e esse tr�c o e, sem UVI a, o mais oe o e te jz a sua vida i IA d
.,

!'d d d d'f'l' n I () d,� I ii,; 3 AI. �1."''''''''4�N-I''
gran e ongma I a e os viS I amtropos, o português e c, dos .,:,:.����,�iõr;�;m;,,�;m;;;;;;;:;.;��;;';�4=""'" ...Uu.._ Ol"Vo1i ",

Estados Unidos, éque ambos representam uma rcacão contra o rf"iIliiWi··-�""·�" �:;"II!!.'Y&�1i'.I!:I�;'i"''''�s''''''''''i);I.''''.'� li:�.� ���l\llISllt!'�"'··· �a-� ai:1:'Si%,.�-�-....-.�_-::lI-------egoísmo do seu tempo e do seu meiu_ Todos dois ;f' voltam para
\J lMt ôf,CI,� <Jíai:l � 00 � fli'>' >i;' �, it:;il�' '�4tJ Ví'_ Q",. '/i;"ú 'l!� �� �* �;:;;T V ii! III i(i �(;11 ..,ialI

a ação, pos5uidos de ulUa lama, que é o inc:omparD.ve! privileglo
II O I( A R I O

dos que receberam a palavra e o espi!'ito de Jesus. Mês de setembro
A idéa cristã é esta: só temos o djft�itl) de nos aproveitai I

do que nos é neceSSário. Todo o superfluo deve;'á voltaI à co"

munidllde. Desde Cristo qu,� 5·;; trava no ocidente a lutOi mOfi,!
entre o espirita de altruismo, que é o d1 renuncía do superfluo, e

o espirito de egoismo, que é o da posse uHm do neC(!5fario.
Nosso homem rico, por via de regra, mane em estado de

perfeita indignidade. O dinheiro .coniinua a possUIr p'ua ele, na

Ihora da morte, o peso da gravidade que o a�arra á 'erra. E'
ele incapaz de erguer-se para o céo, e ali encontrar os t�SOUIOS

qUê a caridade reserva ás almas tocadas pela graça, no derradeiro
instante. A vida celeste é um resgate que se paga nêste ,'ale de
lagrimas. Que talisman barato não �e,á o que se adquire ri porta

Ide entrada do reino de DeUS! Entretenh, ha corações que, enxer­

gando a vinha do Senhor ao alcance do braço, o fec.ham para

que o raio da graça não o humedeça do o:-valho da piedade. tro­
Cam as doçuras da vid� etemd pf'las pompas terrenas, cr.� qu,� são

impotentes de se liberti:\r, mesmo no instante supremo.
A força viva e creadora da beneficencia reside nestas VISTO Florianopolis, 24 de setembro de 1938

plagas ainda no português. Esse ministelio bem-faujo se cüocentra Aloyr Queãroz de Araujo t\_ax Baier
num tipo de coração, onde existe o campo Ilativo mais favoravel Inspetor Téroico Secretano

d� �::s:�;lv�n:�t:ect��:toat�:d:id%e;�:, b:rrféi�:!��odet� :€!:�:i:: .0 �1fl,n� I�� �.�;...�--";:r;�d�eN al�Mv'WP�=;;;:tli2L&&UIcH-�A�•. IIi,,:IiRM.,.-L'!!lIillliW!i!!l!fí.lIJlft,Iftl"'�RU!m�TH .aproprio egoismo, para pensar na felicidade de oulrem. O ser
� II �'fI6lo ... ill ii I!l �ll � � �� II r;,� � ��a 1'\

l'

individual se despers\maliza 90 ser coletivo. Entre nós, o tipo so-

cial, por �xcelencia, é o p�rtugllês. Todas as a,ssociações que ele I' ç ��. ,� �l �.��''''A j;; t.,� � e·r�� I é o creme que revolucionou .,

funda aqUI são um esfOlço Imenso contra o egO!SlIlo. Por que ele' OU VU� '" I � mund? velho, e, óra revoluciona il

sofreu. por que a vida lhe foi rud:: nos primeiros enco�tros doIM· t M
·

tI. n � r � N� II II. I Amenca do Sul.

emi?rante com �terra nova de adoção, facil,lhe é voltar so�re o' �hVlm�n O a.r� �mo"!lr-O�'WbO IH"" wOrlanOpOmlS CHARL UT
sofnmento coletivo, nas horas da é bundélncla to da prosperidade. ��e r '<'" ICos (�e :-;,;)asS '::_Sslie I (' (.')S (-::::: �je C:;a rgas

A H
Na primeira etdpa da existencial, o potuguês é um trao:::.lhador

lO ...- •• C'._.......,._._, H_H .- -

não é um creme comum

f"õ1ÓS um rude lutador pela fortuna. Mas a mesma sinceridade, a Para o Norte Para o Sul
mesma fiama que põe no somar e no multil"licar, �le a de�prende:
mais tarde no dividir. O zelo de fogo com que ganbou será a-

i
....._WIIIf';gjjjü;_e -=iIiriii__iDiSiiii>, ;;;;.......;;_-,....,--:_-L--.-íiii· ------...-��-

manhã o mesmo com que ele aplicar�. o fnf.o do trabalho, nas obras F r�e· t,as (, d Ifl!à
de beneficencia. A nobreza dum Felisberto Peixoto e o ps- �� �
triciado de uma existenciii votada. á cO!!lunidade. Da fato, em no·­

breza cristã poucos se lhe p,0derã:l aqui ser comparados. Guilher­
ma Guinle é seu irml\o. Arnbo� se elevam a essa voluptuosa altura,
em que a alma como que,·"toca ;5 i:nortalidade. na fusão relígiosa
com o di vino.

o Paquete rrAgERA' sairá á l' de
outubro para

paranagllà, Antonina,
Santos, Río de Janeiro,

I
.ml -"'- -

""----rl Vitória, Baía, Maceió.
n .

; Recife e' Ca 1-: jcío

I OR_' • P. I O ,Cargas e passageiros par, ()s demais por-,

IM.;" D I � 0=
.

O P ]E n -A-D-:O........
hs sujeitos a baldeação ne 'o de Janeiro.,

J,.1.yIllISO Recebe-se cargas e encomendas ê\té a vespera ;das]saídas dos paquetes
I

;;� e emite-se passage;,s, nos dias das saídas dos mesm0S, á vista der' a·

./
DOENÇAS DE SENHORAS-PARTOS testado de vacina. A baga;:;ci'1 de porão deverá ser entregue, nos Armazens da

CONSULTORIO-RUA TRAJANO 17 SOB. Companhia, na vesl)era das ,)_dd.as ate ás 16 horas, n:ira ser conduzida, gratuita-DAS 9 AS 12 E 2 AS 5 t"�

menté para bordo em embarc,tções e�peciais.

f,/'
RESIDENCIA A RUA Nerêu Ramos 26 ESCrtITOflIO·-PR1\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 S0B. (FONE 1250)

FONE 1450

I'
�fiMAZ[NS--CAIS B-ADAR6 N:3--(FONE'1666) --END. TELEG. COSTEIRA

II Atende cii1amados a qualquer hora dia e noi e Para móJ:s informacões cOrn o Agente
I, .J �:;A"JTOS (":;:A,RDOSO

A

O
GAZETA, 28--9--1938
por't.ugLjês
a caridade

de Santa Terezipo
Menino Jesus

J '�'\".

1O.4h'U'80®o�.�o@e0.€Il.@••4DOe.®@"001l)••oe.�@I�.6�&I�!h,)C�O�;,.' .i

Adoração

4a. seJ'!luna

---, --------------------_._----- ._------

IDRalS IHoras
-

1- temp;--I13, 15-14,00
2- tempo

114, 10-14,55

1

I
,

-I
.vletodoll!!5:a I

-------- !
I
I

<,ilh,,:.i(;kgl<' I
---

B�ome�j-�-I

3[\. feira 4a. feira 5a. kira 6a. feira Silbado

Socorros de

Urgencia
Biometria Higiene

------

---;-r----­
.'\:l"todoho!a- '"

Canto Coral CaGto C:)ral �v'jetodoio_,ia
�,

__ , 1 _

A
' !

1-\!Jat0l1ua e

I FisioterapiaFisioJc.gia
----,---!-----

H. Educação
Física

3· tempo
15, 05-15,50

4" tempo
pela manhã

8-9

Anatom;a e

Fisiolo�.ji"!
"

"

cargllelfO:
CHARLAUTH

che extinguirà as sardas, pano
cravos e espinhas, fem a minima
rrritação deixando-lhe a cutis.

limpa, macia e fresca.
O Paquete ITAGIBA sairà á 29 do

corente para: r����oo����..r:i:l��,
� Antonio Elpo ,�'ir e

I�� Esposa� participam aos parentes e Il·
� pessôas de suag relações-l
� que sua filha OLINDINA í1
� contratou casamento com o td
� sr. ALDO LINHARES SO-

ii.� BRINHO.
r�

� Fpolis., 22-9-938. �t
� �-;ra�� hJ
� � Olindina 1 �
� Il� e n ii�oo�� Aldo h�.a,_.

� II!
@ aprese�tam V�� -se nOIVOS ��� .li
�l*'���

'mbituba
Rio Grande

Pelotas e

Porto Alegre

Meni,l()

l

l(

I

. "'

.,,;;'\_��-'-�Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONFOR·TO E\í A
A VOZ DO POVO

GAZETA COMO �e verifica nos g-andes centros em que o serviço
'de transporte de passageiros é fEito tambem em limousines, resol­
veram os Irmãos Roveres, conhecidos e seguros volantes Clemente,
Mario e Luiz, organizar uma linha entre esta capital e a futuro­
S8 cidade de Blumenau.

Assim, estão á disposição dos que queiram viajar para
f:3lumenau três conlortaveis e luxuosas limousines.

O custo de passagem é de 30$000. Desde que a lota"
ção esteja completa os carros partirão daqui a qualquer hora do
dia ou da noite.

Outras informações na podaria Hntel Gloria--Tel::fone--"

���'�����- "_

Proprietario e Diretor Responsavel
JAIRO CALLADO

"

PELA NOSSA HISTORIAI-:;so��;;7tmg77.L d N th �lIer receber uma bôa
· e azare

. surpreza que lhe será de
(Dedicado ao distinto heletrista Alvaro grande utilidade, etc., es­

Tolentino (te Sousa, do Inst. Bist. e Geo- creva Il Brandão: rua das
grafioo) Marrecas, 35-RIO.

1871-1938 (Sêlo para resposta], .m _._ ,.. __

A data de hoje constitue uma verdadeira invocação "11_iIIllti\'tiLSffi%!JiNlJIDilIWíWdiiS1IIldB I
ás grandezas do passado. Ela demonstra a conclusão de m__�__ -==...=!.,=--__

uma luta de gígantes e registra a mais brilhante e rnerno­

ravel fase da eloquencia parlamentar em nossa Patria.
Era admiravel ver-se como, nessas lutas incruentas,

os sagitarios da Liberdade e os cruzados da velha ideia!
terçavam armas, nesse duelo trem endo entre o passado e I

o futuro. Não esqueçamos os feitos gloriosos do grande!
Visconde do Rio Branco que, fazendo valer o seu íncom-:
parável talento, ilustração e dedicação á uma causa santa :
e hurnanitaria. teve o gnnde prazer de assistir a trans

Iorrnaçãc dr) seu' projeto, na lei n. 2.040, de 28 de Setem­
bro de 1871, -declara.rdo de condição livre os filhos de:
mulher escrava que nasceram desde a data de sta lei; pro i
videnciando ainda sobre a criação � tratamento daqueles I
fihos menores», etc. I

- Travada a luta ern pleno parlamento, agitadas as
I

diversas opiniões. quando os curiosos enchia.u (I:; corre

dores e galerias do edíficiõ da Assernb'ea Geral, o erni- PEÇAM�NOS PROSPEC<rOS E INfORMAÇÕES
nente patrono -ía classe dos oprimidos (� Vtsconde d.: CONSULTEM NOSSAS TAR�FAS.
l- r> Branco, �efEJ1defldo c(."n� g,,-lardl<! \) ventre da rr u ntr', Iescrava, terminou o seu brilhante d s urso dizendo: «A

proposta não e uma questão de amor próprio; é a solução IIde grandes interesses SI.leiaiS, para
á qual devemos todos

concorrer de animo sereno, de boa fé, sem caprichos, sem

prevenções tais, que nos ceguem os olhos do corpo e do
..

entendimento-. IO povo .de�ominou .3 Lei 2.040, pela qual ficou con­

sagrado o pnncrpro da liberdade dos filhos de escravas,
de «Lei do ventre livre».

- Era presidente do conselho de ministros o erninen-]
k estadista conse'heíro JOSé Maria da Silva Paranhos,
visconde do Rio Br.neo, sendo o decreto assinado pela
Princeza Izabel, então regente do imperio. Dess. gabinete
fzerarn parte. além do presidente do conselho, já. referido.
que tomou para si, a PI inclpio, a pasta da Guerra e de­

pois da Fazenda, os seguintes ml.iistros: IMPERIO (Inte·
"'"

I ior)-deputado loão Alfredo Corre ia de Oliveira; JUS­
TiÇA- senador Frarcisco de Paula Negt erros Sayão Lo­

bato (visconde de Niterói) e d eputado .\1anoel Antonio Ou"

arte de Azevedo.
E�TRANOElROS-dcrutado Manos I Francisco Cor-

rêa e senador Visconde de Caravelas (Carlos Carneiro
de Cal)1pos);

GUERRA -(depois do Visconde do Rio Branco) se"

nadares Domingos J. Nogueira Jaguaribe e J. J. de Oli-
veira junqueira; .

MARINH l\-deputado Manoel Antonio Duarte de

Azevêdo e senador Joaquim Deltino Ribeiro da Luz;
AGRJCULTURA, COMERCIO e OBRA" PUBLICAS

-deputado Teodoro Machado �reire Pereira da.Silva, se"
naà,)r Visconde de Itallna (Candldo Borges Monteiro) sena"

dor Francisco de Barros Barrdo e deputado M. F. da Cos­

tR Pereira;
-A nossa P3tria muito bem procedeu, para per;>e

tuar os seus agradecimentos ao inesquecível Rio Branco,

levantando, em brcnze, o seu legendat ia e inconfllndivel

vulto.
-Os Rio 3ranco, pai e filho, são indubitavelmente

doir, dos estadistas a quem o' Brasil mais jeve. F, nesta

gloriosa data, �.nos gra�o recordar fr�ses como est&: d J.
saudoso estadista catannem e que fOI o doutor L.au! o se-lveriano MUI'er :

- «Bemdito seja esse nome de RIO Bran·

c,ú que, com o pai, �L1mentou ? n.umero de ci�adã3s para
o territorio e com o fIlho, o terntono pdra os cldadac�» ...

O eminente estadista que deixou o seu nome ligado
á Historia, constituiu o Minhteri0 de 1871, o que �ev�
mais longa duração!1o Brasil; promulgou a rdorma JUdl'

ciaria, alargou o regime�l do HA!3El'.S·CORPUS e �P(�­
sentou a lei do ventre-hvre; regulou so� bas.es eqUltat�­
vas a prisão preventiva: aument�u 0'3 tnbunal�� IeQrga.m­
zou em ESCJla Politécntca .a antIga escola Mll!tar; _

CriOU

o Asilo de Meninos Desvalidos, melhorou as co.ndlçoe� �o
�agisterio e da Magistradura; regulou o Regl'ltro CIVil,

'organisou e fez executar o primeiro recenseamento do

imperio, formulou a Navegação, desen�ol�eu a rede !ele­
grafica promoveu a colonização, sub�tItUlu o velho sIste"

ma do' recrutamento e reorganizou os arsenais-,da guerra.
Foi no seu 'governo que se deu a movlmentadora

questão religiosa que culminou com a. prísão d��. �a­
cedo Costa, bispo do Parà e de D. Vital de Oliveira, b,S·

po de Olinda.
Tem este grande homem, Visconde com grande-

za, a sua esta tua de E�tadista. ereta no �argo �a GI?­
ria bem de fronte do Palacio de S. JoaqUim, resldencla

do' nosso Cardeal. Parece até, ironia da sorte, colocarem

a sua estatua na frente daquele que repr:senta, no
.

Bra­

sil, aqueles que foram pelo grande .br�51Ielro •. perseguidos.
-Honremos os grandes BraSileiros.

EDITAL

J .320,

Sanatorie "Santa Catarina"

DllIJKrOR PROPHIJKIfAIUiO

IEstação'j PERD�ZES - Vila Vitor5a - IEstadG Ide San'ta Catarina

O)nelhor estabelecimento, perfeitamente aparelhado
para o tratamento couservativo e cirurgico de doenças pul­
monares (pneumotorax, frenicotomia, toracotomia). Este Sana"
torio encontra-se localisado na Estação Perdizee v+- Vila Vi­
toria, na Estrada de Ferro S. Paulo -. Hio Grande, 800
metros sobre ni vel, possuindo uz eletrica, agua encanada e

estradas de automovel, com clima saluberrimo.
O Sanatório encontra-se instalado com aparelhos mo­

dernos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas- e Labol'atorio
para exames de escarro, sangue, fezes, etc.

Seção separada para convalescentes de doenças graves,
.

estado postoperativo, impaludismo cronico (malaria), esgota"
menta, etc.

�-_._---------

TRO Dr. André Kiralyhegy
elA. NAC. DE SEGUROS GERAIS

te:

ETROP LE
(ia. Nac. de acidente do Trabalho I
ConstUuem um poderoso �1l.·lUIpO segu­
rado gellluinalilliernte b.easUeiro, a Selem

,7i�@ d� todo O Brasil

Diretoria: Dr. F e Solaro da Cunha,
Dr. Leonardo Truda
Dr. José de Sampa�o Moreira
Dr. \lirgUio de Méno Franco
Dr. luis Cedro Carneiro leão
Dr. Piinio Barreto

Presidente

I MO:-1_-o�a"M2Mt:rr:mC�--S
I por equivoco

..."gentes gerais e banqueiros em Santa
Catarina 1<[0, 27 - Os detalhes

da�112adO
deter minado ao soldado

graves ocorrencias verific�das. ôn-I· i'':aimundo para vil�ia-lo Este,
tem, em Barra Mansa, mformaml encontrando-se com o desconhe­
que se deram alí varies roubos ,:ido dr. li -Íhe i nccntinente, voz d,,;
nestes últimos dias, prisão. Dirigirarn-se ambos á

Sm-giu naquela cidade um in. Delegacia. Em rr cio do caminho
dividuo : uspeito, tendo o dele.., o prêso protestou que não exis-

i;(\ motivos r;\�:;. dele-iD, ong'
n"r,do-�e uma luta. 1 soldado
dvejou o prês«, h:lindo·-o era­

vernente. Rtcolhido ,.0 ho�;ild
morreu pouco dL�;ois com do:s
tiros 110 abdomen.

f'\;ão demorou em constatar-ro
um equivoco. A. vitiroe, sr Ado!
fo Pacheêo, é um cidadão e�\­

mado naljuela cidade. Em revi ..

de, numerosos amigos do mor!;)

entraram na cidade, praticando
desord'ns e tropdias. E�liverdm
lía cadeia mas não encon!rararll.
() assassino. Quando era traD.'-­

portado para a cadeia de NiI,.
rói, O crirninow fugiu &1:> pru­
xími2ade5 da estação Pedr� n.

Como não chefiOU tambem "'

Niterói a escolta q'ue o condu·
ziu, foi aberto rigoroso inqudito
para apurar as cirrundé.ll"ICias ve.

ladas que envolvr::m e3�es fatO'" <

MACHADO
J�

Cia.
----------_._-----------

Itill8 João i·jlllto� ;; -- �x. Postal 37-­
)(LOII,I lNOPOLIS

14· Batalhão de (a ..

çadores
(;onCUlarencia pas8u a

instalaeãf& de 11M3

cantina

Caixa Po!:)tal,19
fW

•Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DEPOSITARiaS EM STA_ CA'
...ARBNA

!-IOE CKE Si
FLORIANOPOLIS

I,eH
.... a, JftGICII._aratlll, 1'011"6II1II 6

•••Iho. IIIIL III!'IUIII"�

_ "rt. - ... IImI Dom. "all"loa .011'1••""",ftJlftlli!la"a

...... II". R•• oon.olllllllt tI ...terla (2,S lIIiII"'.)

11I",�m.ft.". dur3br"!.h..t..

:�ir
;�t:§.�it:�:}

Banco do Brasil
10G.OOG:IiIOU$8eO
·259.746:100$000

Capital
Futldo de,; reserva

es:

gECUTA TOIj;)AS AS OPERAÇ�ES BANCARIAS

-lGBNOIAS E CORRESPONl)ENTES El\(:Ta]i)0 (,) PAIE
_BNCIA LeCAL I\lJA Tl{AJANO, No 13

Abl1ma. em canta corrente. os segúintesj j�ros:.ep. Mm Jur.s (COmERCIAL SEM LIMITE) 2� ala
)ep. límitados (limite de 59:000$) l% ala

De,. populares (idem de 10:000$) 4% ala
p. de avise prévio (de quaisquer quantias, com retiradas tam-

bem de fl.uaisquer ímportancias),
com aviso prévio de 3tljdias
idem de 60 dias
idem de 90 dias
.... ,.�

EPGSI1.'OS A PRAZO-FIXO:
po 6 mêses
por 12 mêses
Com renda mensal

ETRAS A PREMIOS.
por 6 mêses 4% a. a.

por 12 mêses 5% c

Sujeito ao sêle proporcional.
Expediente: aas 10�:ás 12 e das 14 ás 15 horas
Aos sabados: das 10 ás 11,30 haras

Endereço telegrafico: SATELLITE

TELEFONE 1.114

Matriz

Filiais em:

Velas e Magn.

-----------------------------------

Em loteria a sua favorita

JIl�

\v
Blumenau, Cru.zeir!. da 5111,
Jai"vile, Lages, Laguna, São
Francisca da Sul

Endereço Telegr.: DOLi�.
- Caixa Postal, 32

�{S. FRANCISCO DO SUL- STA. {'ATARIl'\A

�AGENCIA QE VAPORES

Companhia Salinas Perynas=-Rio
Pring Torres & Cía. Limitada -Rio
Navegação Brasileira Limitada-Rio
Navegação Cabefriense Ltda.---Cabo Frío
Vandenbrando &. Cia.--Santos

VIAGENS DIRETAS PARA O peRTO DO RIO i;>E JANEIRO

Navegação entre BUCAREIN (jcínvile) e: SANTOS.
.. N o.�Estreit0 Ponta do LealANGRA DOS REIS e RIO DE JANEIRO, diréta-

mente. sem transbordo �
Tem �sempre vapores em porto, carregando �

lincarrega-se de classifiçação, medição e EMBARQUE de

I��t()das as especies de madeiras serradas. beneficiadas e em �

tóros etc .. cereais e mercadorias .em geral, para qualquer
porto do Norte ou do Sul do País. bem como para o Exterior

I
Federal e Santa CatarinaReée'becâiias'

-

de tmportaçãe.í do País OU\ do Ex-
terior, para desembaraço e redespacho para , NOS CLA"SSICOS ENVSLOPES f'ECHADOS

as praçasdo interior
DESVIO DA E. DE FERRO ARMAZEM PROPR!O

��. ,.&jjFA-;t i t,g:�*;::"4 �\,7, 'Í��
_SiE.R.VI.Ç.O.<i.AjliRA.NiiT.iID.O_,E_RA.P.IQ_O.:_PR.E•.•QS....M.O_I;j).IC.O_Siiiii:i_ flJ�tR DE N�6UJfIA t:;8.eertos e ftõipeza

IImpr�llRd" com s\icc.osuo �_OI Dll!lelljlas pronnlônt" da lIBbIIII• Imparv:u Õft .aqu.,
�

Rua Felipe Schmitct n" 7 e 17 ti

MOSTRUARIO EM:

Tubarãa

EI I L H E T

�""
. .

fIA Eletrtco i.
I"

i(fjilt=���1"cÀ�55�ijf LÔZ-:-}\�f�Çt-�
..

r�A·�! I�
Te�AS DE HADIO. CONSERTOS E AUA1EN­

TOS PROCUREM

�;:;" ELETRtiCA
TEM SEMPRE E\1 STOCK E A' VENDA, P(1�
PREÇOS SElVI COMPETIDORES NA PRAÇA.
MATERIAIS ELETRICOS, LU"TRES E f.\ bAT-

jOURS ELEGANTES E MODI::'R��OS

NOVIDADES.' VISITEM 4 E Iê t:�1S�"!llRua João PInto n. 14 ..f1Bt. !C '

• .& •• "":»0

ACABA DE REC�I3EP_ UM FINLS::;lMJ SORTI-
MENTO DE CHUVEiROS ELE'Tf-UCl_)S, NO\'1
DADE NO RAMO--I\R nco uJ\RANTIDO

•

• Ilaalm�t. � .....
.. dec(;e.""",

11;0,,,,, ","""ó teci ieJ. a

E

de maquiníls de escrever,

rád:i8fJ e aparelhos em geral.
R4t6 CGfl�lhelro Mafra O' 66

-

-,

·�-�=;'=-=-=�M���.-�

quinto-feira II
29 de setembro ','

I' f

l�

.iI<'
-"

h.AVARIA��
_._. M,;la-..i",..1:'4 W1'9IdoiI ti'

..•..•'. nt'pil,h," Itt,:-
i....•••...••....••..�iSAXOfONEI
IDIABOLlCOI
. ,�

e Metodo prático para se
'

e·

: -. aprender a e?,ecutar com

I absoluta perfeição, ao Saxo- .....

.�fon�
ou:C1f1rinete, os mail ._

I variados
e Trucs

.

acrobaticos e... .

I
·

imitaçGes comlcas .

Preça do volume J 2$üOO i
I Pedidos ao autor: I
I Antonio Lopes Guerreiro :
: Vila de Sarzedas, 55-S.Paulo :
<-

ALUGA-SE
Casa no Estreito

(JoSe PessOa)
Salll de visita - cinco

grandes quartos - sala de
jantar - copa - cosinha e

instale ções sanitarias
Luz elétrica em todos es

compartimentos
Dois quintais completamente
amurados e uma explendida

praia de banhos
Dois porões e dois anques

para Íavaçãc de roupa.
Onibus na porta.

Todos os campartirnentos
tem janelas e a casa está

completamente nova, CQm

moderna foua "o M S»
Agua encanada para servi§oll

da cosiaha.

CHAVES A' lUA MARE­
CHAL GUILHERME N' 1

Florianopolis
!' f . ,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-Prefeitu-ra Mu- Lil��la diaria de -limou.1 -�--��---------'--;fNo�t�cias de
s�lles de luxo P A R A '

i Canoinhas
nicipà' de IS. , Sport" Viagens"

Florianopolls � - ItaJ81 Turi smoe Caea Canobdl8s" Forea e

Inda ia I Luz s. A.
Saídas de ambas as cidades das 7,30 át; 8 horas d

manhã e das 3 e D,,';a ás 4 horas da tarde

informalõe� em Florianopolis com os

chauffeurs Acacio Braga. Boneco, Gury, jóca [esuino e Otavio
Pioho-Telelone das limousines 1.222

Emltajai - No C&fá Cahfornia, com o proprietario.

i J ,

,1l1alancete da
Despeza do mês

agosto de 1938

Receita
de

e

Receita Orçamentaria
Renda Ordinária.
§-1. Imposto de Licença
§-6. «de Diversões Publicas
§-8. «de Capitação
�-9. Emolumentos
§- 10. Multas Diversas
Renda Patrimonial:
§ - 1 I , Cobrança da Divida Ativa
Renda Eventual:
§-12. Eventuais

335$900
75$000

10�$000
310$,000
26$400

12$000

30$000

897$300
,

8:270$700
9: 168$000

SALDO DO MEZ AN 1 ERIOR

Despeza Or9amentaria

§-2. Administração e Fiscalização:
·4 -- Vencimentos ao Secretario-Contador
6-ldtlll 80 Fiscal Gtral
7 --Idem ao Intendente de Ascurr a

8 --Idf'm ao Intendente de Aquidaban
9 =-Diarias e Transportes ao funciunarios
l1-f-�ara compra de material para o

expediente

500$000
350$000
300$000
300$000
50$000

10$000
§ - 4. L ducaçâo Popular:

1 _).--Subvenção á Escf\la Normal Primaria,
relativo ao 10. semestre do corrente I

2: 148$000
I

800$000
15$0'JO

I

62$0001
150$GOO

1 JO$OOO
100$600
30$000

exercicio

14-Vencimemos 80S prol-ssores n.unicipais
I 5 - Compra de matenal escolar

. §--5.Higiene e Assistencta Publica:
l ô-e-Auxilio á diversos indigente�

§-6. Agricultura' Pecuária:
JS-Auxilio á Lavoura e criação

§- 7. Despezas Policiais e judiciais:
20-Auxilio á Delegacia de Policia
21-- Vencimentos do Carcereiro
22-Tlamporte policial

§-8. Serviços Gerais:

23--Ilumina�ão Publica e Material
§- 9. Obras Publicas:

24-CoushuçãO', reconstrução das vias
vias publica. e material

25-Seguros de predios
§-IO. Eventuais:

26 -Despezas nãe previstas e outros titules

471$200

1 :055$600
206$400

569$600

7:207$800
1 :960$200

9: 168$000
S/"\LDO EXISTENTE EM CAIXA

Prefeitura Muncipal ce Indaial,
de Agosto de 1938.

CONFE'RE

ena 31

Edmundo WolffPedro Ferreira
Secretario-Contador Tesoureiro

VISTO
Frederico Hardt

Prd�ito

,Lira Tenia Clube Fia-
�

rianopalis
Sábado, 8 de Outubro de 1938

Grande Baile de Aniversario

v•. E�eia•. precisa de uma limousine? It
Disque o n. 1.522 de seu telefone e i

terá não só para seus passeios, como tambem para

IIviagens. I
São todos carros modemos e conlortaeeis dirigidos por

Àabeis volantes.
'

E.ondino Cardoso 502

Otavio Cardos. ,

á03

Bernardino dos Passos 50á 'I

Numas P. Cardoso 514 I
Waldemiro Vieira ál9 IPatrocinie Vieira 521

I525Rubens ,)

1_-------1

Florianopolis

Radias

Binoculos Prismaticos
BUSCH
Joalheria
ADOLFO BOETTCHER

Rua Felipe Schrnldt, 11

Sob a direção dinarnica do
. sr. Osni da Gama Lobo
d'Eça, gerente da Ernpreza
Canoinhas, Força e Luz S.A.,
continuam com intensa ati­
vidade os serviços da nova

rêde que virà aba-tecer de
força e luz esta cidade.

Diretoria de Esbea­
das de Rodagem

A exemplo do que vem
se verificado em outras sé­
des de Residencias da Di.
reteria de Estradas de Ro­
dagem, com construções de
modernissimos prédios para
suas instalações, consta que
a 6a. Residencia, aqui se

diada, também terá, dentro
em breve um predio proprio,
para o que já se cogita
nos meios oficiais da aqui-­
sição do respectivo terreno.

1
.

i �I:aragem
I

De autoria do dr. Benoni
Laurinda Ribas, tivemos o

prazer de receber, com uma

gentil dedicatoria, um ex. m­

olar do livro MIRAGEM.
-

MIRf-\GEM através de seus
encantadores versos bem di­
zem do espirita culto e da
inteligencia solida do SeU

autor. Pen horados agrade­
cemos a geníilissima oferta.

Misel·ia

Causou otirna impressão
nos meios Iiterarios desta
cidade, o livro ivlISERIA, de
autoria do jovem escritor
catarinense, "f enente Osmar
R. da Silva. MISERIA é un
interessante livro de crorn­

cas, que traduze m, através
de suas paginas, o futuro
brilhante de seu inteligente
autor.

•

DI·. Ivo d'Aquino

I· TESOURO NACIONAL

Para seu concerto, procu­
rai a Casa Musical, que con­

ta com a oficina melhor

I
montada na capital.

�ua João Pinto, 12

De FlJrianopolis, cheg.. 11
a esta cidade o sr. dr. IVl)
d'Aquino, secretario do [o·
terior e Justiça, a quem de­
sejamos feliz perrnanencia
entre nós.

Vida esportiva

Segundo fomos informa­
dos, a Diretoria do Clube
Atlético Canoinhense e�t.i
em negociações com o Ame­
rica F. C., de joinvile, para
um jogo amistoso a reali­
zar-se em Outubro próximo,
na cancha do primeiro.
---------------------

ALUGA-SE a casa de moradia
á rua Curitibanos, nr, 52, nesta

, Capital.
A TRATAR NO BANC\)

AGRICOL l\, A' RUA TRA­
JANO 16.

Para sua no­

va casa

Vencimentos civís e militares: Meio sôldo, mon tepío,
aposentadorías. requisições militares e quaisquer recebimentos,
inclusive na Alíandega e Recebedoría Federal-incumbe-se 0

advogado DA. ANTONIO THEORGA.
(Inscrito na Ordem dos Ad vogados e oferece REFE­

RENCIAS BANCARIAS).
Escritorio: Rua L' de Março nr. 115-2' Andar
Endereço telegráfico: THEORGA-RIO DE JANEIRO.

------

precisa v. s. um terreno sítuado Ió­
ra do bulício da cidadee entretanto
perto do centro.

Está nessas condições o lote si­
tuado a rua Presídente Coutínho, en­
tre os ns, 34 e 35. Perfeitamente
sêco, está o terreno arborlzado coro

arvores frutiferas de qualidade. Tem
12m. de frente.
E' oroprío para sobrado ou meio

sobr2'.do
TRATAR á rua Almirante Lamego

n. 67.

•

"i"- .'0' u ..... n2LZ

Guia do Estado de S\3. Catar�ina
Suplemento de 1938

Já está em circulação o segundo suplemento
com todas as alterações ocorridas nas ad­

minitsrações Estaduais e Municipais, conten­
do amplas informações para a Industriá e

Comercio

LIVRARIA CENTRAL
Rua FeliJje Schrn.dt
Flo�ianopolis

PRE('OS
Guía com Mapa e Suplemente
So Suplemento
Pedidos pelo Correio, mais 1$000

12$000
3$000

para o porte

CREDITO

4 de
OUfl,�tJ o

"
I 5:800$000 ,

Premiada !9rsetembro
Maria Brasil

JOINVILLE

5:650$000

'! surteios
•

mensais

: =

-"'j...
,

. -

-

" . .!-
.. ,._,1 :'J
-
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Fazem anas hoje:
o er. engenheiro Edmundo Sil­

veira de Souza;
8 exma. sra. d. Enoé Schutel.,

abalieada educllcionista e profes- Procedente de Ar:_aranguá onde

sora estadual apes�ntada; e�e.rce as alta� funçoes ?� Sl!ere-

a exma. sra. d. Julieta Mafra; tarlO da PrefeItur,a MU!llGlpal, en­
a lenllOrinha bolina Medeiros. co.n�r!1-se entre nos o ll?stre p�­

tnclO sr. Arnaldo Napoh, prestI-
gioso homem público.
Apresentamos os votos de bôal5

vindas e feliz permanencia ne"ta

Capital.

Nossa
)';.NIVERSARIOS

PR0F. BARREIROS FILHO
Passa hoje o aniversario Data­

Iicio do sr. professor Francisco
Barreires Filho, 'personalidade de
inesmum valôr. Douto filologo,
orador fluente e incisivo, educa­
cionista ;emérito, tendo traçado
em letras de oiro o seu perfil,
leal e bondoso o ilustre aniver­
sariante receberá hoje as iustissi­
mas hornanagens de que é mere­

cedor ti ás quais os de «A Ga­
zeta" de coração, se associam.

DR. ABELARDO W. DA LUZ
Regista a data de hoje o ani­

versario do n0880 ilustre conter­
raneo sr. dr. Abelardo Wenceslau
da Luz, ex-deputado federal pelo
nosso Estado e advogado no Rio
de Janeiro. Disfrutande de inu­
meras amizades neste Estado, o

estimado aniversariante receberá,
por certo, muitas felicitações ás
quais iuutaraos as nossas.

MENINA MARILIA F'ENAN­
DES

Marilia, a graciosa .enina fi­
lha do nosso prezado conterraneo
sr. Orlando Fernandes, digno con·

tador do Baaco Nacional do Co­
mercio e aplicada aluna do «Co­
legio Sagrado Coração de Jesus»,
está festeiande hoje o seu dia
de anes.

A gentil �'irôta, em ragosiio a

festiva .ata oferecerá uma lauta
meza de dôces e guaraná as suas

inuaierss colegas e amiguiaaas
que á residencia de seus paes irão
levar-lhe muitos beiios e abraços.
O. de <A Gazeta» felicitam.

MARIA STELA BASTOS
PUla hoje o natalicio da in­

teressante meRina Maria Stela,
diléta filha do nOSiO prezado ami·
go sr. dr. José da Rocha Ferrei­
ra Baltos, integro sub-procurador
�eral do Estado, e aluna distinta
do «Cole�io SagradQ Coração de
JeliuB>.
A's suas amiguinhas Maria

Stela oferectJrá muitas gulozeimas
e rdrescoB.

Festeja hoie tl seu aniversario
natalicio o sr. Willy Schallbruch,
digno auxiliar do Consulado >\Ie­
mão e pessôa muito relacionado
no nosso meio social. Pela passa­
gem da data o ilustN aniversa­
riallte oferecerá a0S seus multi­
pios amigos uma farta mêsa de
frios e bebidas no HotEJ Metro­
pe!.

PltOF. SEBASTIÃO ROCHA
Passoli ôntem o aniversario do

ilustre professor Sebastião de
Oliveira Rocha, que veio eontra­
tado pelo Governo do Estado pa­
ra exercer o alto tar�o de Supe­
rintendente do Ensino e por in­
d i c a ç li Q do Govern@ paulista.
Competente peuagGl,o. dotado de
vasta ilustração, graarie patriotis­
mo, empenhado na formidavel
•bra de Dacionalização, correspon­
dendo com acerto e esforço, ás
idéa. dos Governos central e es­

tadual, relevantes v�m sendo os

serviços por S. S. pre!ltados á
adminístraçlo pública, no .etor
4a Instrução. A'a muita!! felicita­
ções iu.tamente merecidas junta­
me. as de «A Gazeta:..

:ENLACES
SAVAS-GOULART

Com a gentil senhQrinha Ma­
ria, filàa do sr. Pedro Goulart.
comerei'Dt. nesta ca 'ítal, con­

sorciou-se, ôntem, civil 6l religio­
liIamente, 0 sr. Miguel Saval, fis·
cal do Imposto do Consumo em

Santos,
Ambos os atol!! foram rf'\aliza'l '

dos na residencia dos pais oa
I �����V��O�·��Z����D���O����P��O���V���o-'�p�r�O�p�il'�i�e�t�a�r�io��e�D�ir�ellllllt�-o�r�--�-R"'"�e"-"'t-p�:,!,,�"'n"'s��v�--'··-.:,dinoiva, á Pr3ça 15 de Novembro

IA
'. .

'.J A I ._ O ..... ,.tI rg L ,:/d D {;_�'.n. 12, ás 15 lsoras. O civil foi • 'tJ t1l.... :Ifl

paraninfado, da parte da noiva, --------------------------- -------

pelo sr. general dr. Bulcão Viana
e senhora Luiza S. Matos, e do
noivo, pelo ar. dr. Adolfo Kon­
der e sra. d. Maria Passerino
Wildi, representados pelo sr. ma­

jor Acácio Moreira e senhorinha
Zilda Goulart; o ato religioso foi

Iparaninf'ade pelo o sr. comandan­
te Cristiniano Aranha e exma.

sra. d. Maria Malburg da Silvei­
ra, representada pela senhorinha
Cecilia Malburg e do noivo, o

sr. Rubens Serra Martins e exma.

esposa, representados pelo sr.

Carlos Orilia e exmu. esposa.

Vi a T

NASCI1UENTOS
Com o nascimento de mais am

filhinho, que recebeu o nome de
Luís, está em festas o lar de sr.

Guilherme Gonçalves d'Avila, re­

presentante comercial.

Está em festas o lar do sr.

Ernani Ferrari, cabo do 14. B.C.,
pelo nascimento de uma robusta
menina.

z

.�OIVADOS
Com a gentil senhoria Edite

Silva, diléta filha do sr. Salva to 'I'Rita, contratou casamento, na

cidade de Laguna, o sr. Manuel
Amaral, habíl profissional da Co­
brasil.
Ao distinto par, nossas felicita­

ções.

CHlEHAM UNS

\RNALDO NAPOLI

DR. MARTINS DÊ ANDRADE
Procedente de Joinvile, encon­

tra-se nesta cidade, o nosso dis­
tinto patricio sr. dr. Martins de
Andrade, provecto advogado nl.l­

quela cidade e talentoso jornalis·
ta .

O nosilo brilhante confrade está
presentemente editando um inte­
ressante livro s�bre o ,rande mu­

sicista brasileiro CarIo! Gomes,
"ue ser' editado pela Companhia
Editora Paulista.
,_-_._-------

AVISO
A Agenda Pf2.ff desta ddad� pre­

vine áos seus dístíntos clientes que
deixou de !oer seu cobrador o sr. Al­
fredo Philípp.

A.O.arte
A�"'Dt.

Eleita ôntem a candidatal'A GAZETA(��
d I t-t t d Ed

- i Apresentamos desculpas aos n;I�'

O ns· I U O e ucaçao ISOS lei�ores por s?Ír hoje «A (;'."

d C
· I zeta

» rmpressa somente em S( 1;

a apitai I
páginas, visto ter o censir

deste jornal impedido a publica-

1 I ., '. St H I ·t M II ! ção de uma carta sôbre iÔi(l)
. �gar� �. e en.1 a u �r I de futeból e que, era �prec�di.::aO Instituto de Educação desta capital, promoveu ontem ai de

uma nota da f��aç<'lO exumi­

eleição de sua candidata ao concurso promovido pelos <Diarios As-l do-se ?e re�ponsabl�ldades....
sociados», a «Radio Tupí» e neste Estado, «A Gazeta ». I O ?lretor de�te Jornal dlflgi.ll

A escolha recaiu na talentosa aluna daquele estabelecimen-] S! hoje a� presidente da ASSOCl�'­
to, senhorinha Helenita Muller, a qual viu seu nome aclamado en-I çao Catannense de Imprensa s"

tre aplausos daqueles alunos. I
hre o assunto

.. ._. __ ._. .
.

Vota�aJn 83 alunos.. .. � . 'C N
8

� .,1 fi'

.

A mesa .apur�dora fOI constItUl�a peles srs
.. Professores Egl- t ongresso aC�ijn�; �dio Abade Ferreira, diretor daquele Instituto, Henrique Bruggrnann, I

�!ao:i�s.sor do mesmo Instituto e Flavio Ferrari, representante dêste

I de Estradas

I' o resultado final da apuração foi o seguiate: I d R dHelenita Muller -58 votos; e o agemLilian Costa -7« I RIO, 27 ° ministro 41a Juro' l-Clotilde Ferreira -4«
ça d�!li€lnou {) engenheír o Lui7. Hil

Marina Fernandes -3 « debrando Horta B81Tb')�,.., chefe d')

Após esse resultado, foi proclamada a senhorinha Helenita Escritorio de obras dI) Mlnl!':ter",
Muller. candidata do Instituto de Educação ao concurso ora pro- para representante deste junto .,',

movido. VII congresso NI�cI0I.1al. de Zstrac)
de Rod!!gcrn, a reetlzar-xe n: ,1: !

«A Gazeta> agradece sensibilizada 85 atenções dispensadas capital. por. Iníclatíva do Automoy-[
ao seu representante e felicita á senhorinha Helenita Muller. I' ClulJ do Brasil c sob a presídenc' 1

. do ministro da Vlação, em maio '"
. ..:

111939.A erul4llidatn djl Es�ola de (;\inueren@ ----------------

Sob a presldencia do sr, prof. Mario Roberto Ilncendioij. 3 c.t,
lB�tt, diretor da 1E51C1J)�:a de Comercio de 'Santa' Ca-I

,tii\ CIf.,' t,�_!}

tarina, e presente I\) reBuesentante. de:;te diario, rea ..

j, Vt�st,�s elizou-se sabado, a eieição da céllll'uUdata daquela rEs-
i,�

cola, que deverá concorrer ao concurso da "Mais I RlOI:�r(,�u
I linda jovem do BrasU", patrocBnado pelos Diarics,

F I f
.

d A i d n d· T
' RIO, 21 DomblBo, ii noite.a eceu, na sexta- eml passa a, SSOC a os e na ao lq'.bI. por motivos I�nolraa{)s. a I!omest!c",nesta capital, o menino Demerval, Presentas a rt"1aioria dos aSunos, foi fe ita a Ana Roch:l, c!c :t'l anos de ida(lc,

filho do sr. Otlcar Livramento. g'::. tentou suicidar' se em SUE! re�ld.en.e�elçClo, por escrutina0 secreto, chegandn�5e ao se� da. á Prl!ia lí'un4a sem numert),
Faleceu no dia 25, na cidade guinte resultado: embebendo as vestes em emerozens

de Belo Horizonte, o sr. Francis· l' lugar-Maria luiza Botare 3� voto!:
e ateando-H.1es fogo em ség:l!da.

d A
.

V" 1 d
1:1 - Com ql!eimaduras de 1'.2'. e 3'.co e SSIS Hma,

.

sargento a 2' lugar-.Sibila Busca. 13 votos grãns, a tresloucada foi internadll
nossa Armada.

3 I E..J!·", G ti 8 no Hospitl!l Miguel Couto. onel �
A' familia enlutada enviamos'

•

ugar·-- uliLe De mann votos hoje, não resistindo, faleceu.
nossos sincéros pêsames. I 4,' lugar-

__

Mar.ia de Lourdes Quintão. 5. "otos o corpo foI removido pa'ra o nl.'-

5 I H ! F C i S 4 t
croterio do Instituto M� W) L�I1!lI,ugar eilane. OS a ouza '10 OS onde será <tecco!) iade.MISSAS I A vista do resultado obtido foi proclamada eOil'�e.®Ci)e(Jll.�ftQ@�4D@<I)(&®$00e1

Será rezada, amanhã, ás 7 ho- i
eleita, li senhori�� Maria Luiza Botaro, que fai far-j3Soo contos

ras, na capela do Estreito, Smoilsosnl'l I �.!!w���ffl"'5UM"=-===-=-wes.. __ .1em intenção á alma de �',""""""""",,,- -� .

....,..,...�- -

Z· d S'I b d FA O PRESIDENTE GETULW!'O filO, 26 _. C!lcula se q'l) 03oZlmo . a I va, ca o a orça' . I b Ih . �

P'bl' t t f I 'd
. tra II. os qmJ <) chefe (Iii I\/açaou Ica, recen emen e a eCl o nes- .

Sta C3 ital. VARGA S Ioaugllr_?ll e:n an.ta Cruz,elevarl1-p
se a tres mIl e qumaentos contos.

Despedida

ARNOLDO DA LUZ
Regressou ôntern, para a cida­

de de Joinvile, o sr, Arnoldo da
Luz.

RODOLFO KOFFKE

Chegou ontem a esta capital,
acompanhado de sua exma. espo
sa, o nosso distinto patricio sr.

Rodolfo Koffke, operoso prefeito
municipal d. Hamonia.

FALECIMENTOS

IDesinfeção da gar­
ganta pela Para'"

flavina

telegrafou ao presidente Roosevelt
R,.�re!'slmdo hoj. a Inglatt'lrra, RIO, TI-O presidente Çetulio Vargas dlrig5u

e impos!!ibilitlid0 de levar ai'! mi- ao sr. Franklin Roosevelt, presidente dos Estados
ahas despedidas, pessoalmente, a Unidos da Anlerica, o seguinte telegrama relativo
todo. 08 que me distinguiram com ao apêlo 'formulado por este chefe de Estado em
suall amizades e atenções, venhe, prol da paz européa: A géHgilntà é a pri:1cipalpor intermédio d(lste conceituado

t d + d d"Congratulo-me sinceramente com o m�u .por a. t: el1.ra a os germ,'sjornal, deixar a todos, um por
um, os meus sincéros agradeci- eminent� :,mi�o pelo seu nobre apêlo em favor da !nfeCClos -

S que pi�n;:tLim fl' 1

mentos, assf1gurando-Ihes qua levo paz, expo'e;i,_ � 'I' das sentimentos, das tradições c das organismo humano. Em gr­
de Santa Cata�ina, e. particula:- esperanças dô$ povos da America, tão bem

interpre-j
ra'l os microbios patugenlco.smente d� Flona�op.ohs, as �als lados por vossa exceSencia nesta hora de ansiedade dnt'.:s do: pe·lf.:'tra(em llas d: '

jiratas e ulesqueclVltIS recordaçoes. •

I Q
"

I I"t ve' sas r arte'" d' corpo '1-ul1t'llersa. uelra vossa exce enc a acel ar o apreç:o I t)· " • ()
-

I ,1 (I
FLORIANOPOLIS, 26 de Se-I do povo blrasileiro e a expressão da minha alta esti- jam-se pr�meir�men�e n:

tttmbro de 1938.
R'il'Ia e consideração. (a) GETULIO VARGAS". garganta. daI se lrrádlandü.

IWWW+í

W. G.4!�';�';:'; lliM_Wi",.,"fM' :UIjW1VlIIW I ���at�i���.conta de todo ()

AUG: RESp· e, SUBL .. LOJ .. CAp·. Faleceu o h.·s- Nesta_ fase. �rn que os ger�• • • •••
.... mes estao alOjados na gar-

"ORDEM E TRABALHO" tor.·ador ba- gal:ta',-..seu aniquilamento é
. facl!. oasta que Se faça uso

Gr.·. 0.·.·. do rão de 5-tu-
de Panfla';in.:\., produto Baier,
o desinfetante ideal. O Sel!�

dart
grande poder batericida e.stN
amplamente comprovado.
Toma-se uma ou duas pas­
tilhas por hora, deixando.se
dissolver lentamente na boca.
Seu sabor é delicioso. �s
criapças o tornam com pra··
zero Panflavina combate os.

germes que se encontram ml

cavidade buc,!1 e na faringe}r

(So•• •• 08 AAusp.·. do
Bra8il)

SESSo"o MAGo·. de CAM.'. do MEIO.'.

D� orJem do llespeitab.·, ,on,ido aos VVen.·, Mmestr.·. desta
Aug... Loj: " bem como aOI do quadr:. da nQssa amada c.·irm.'. Aull:,
Kesp.'. e lubl", Loj:, Ca...... "Regeneração Catarlnense" e aos RRed:.
de passagem por este Or:., para as�stirem ã Seis:. Mag:. de Cam".
do Ideio:. que se reelizará no dia 29 do coqente (quinta· feira), ás 19
hora5, em noslo Tem"I,', á rua Saldan.laa MIIrlnho.

Sccr:. da Auil", Resp:, c SubI:. Loj:, Cap'" "Ordem e Traba.
lhe", ao Or.'. de. Florianopolis, em 21 de setembro de 1938 (1::. V:.)

FORTALEZA, 27-C.m li ida­
de de 83 anos. faleceu, na ma­

drugada de ônt4lm. o barão d.
Studart, presidente do Inlitituto
Historico do Ceará.

Seu enterrramento verificou-s.
á tarde, com grande acompanha­
mento.

0.-. (::;••• 7.·.
SECR ... AD":.
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o -Sabão

"VirgelD Especíalidade99
de WETZEL & Cia. _ Joinville MARt;A REGISTR ..tlDA

deve faltar em casa algumaI
..---��'--..--�..------------------..-- -- ------ _ -- �
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